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Ensinará a voar… Mas não voarão o seu voo.
Ensinará a sonhar… Mas não sonharão o seu sonho.
Ensinará a viver… Mas não viverão a sua vida.
Ensinará a cantar… Mas não cantarão a sua canção.
Ensinará a pensar… Mas não pensarão como você.
Porém, saberá que cada vez que voarem,
sonharem, viverem, cantarem e pensarem…
Estará a semente do caminho ensinado e aprendido!

Madre Teresa de Calcutá

O que significa ser mãe

MENSAGEM NA PÁGINA 2

Projeto de Lei contra a Ecologia
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Editorial

Minha mãe, minha mãe, eu tenho medo
Tenho medo da vida, minha mãe.
Canta a doce cantiga que cantavas
Quando eu corria doido ao teu regaço
Com medo dos fantasmas do telhado.
Nina o meu sono cheio de inquietude
Batendo de levinho no meu braço
Que estou com muito medo, minha mãe.
Repousa a luz amiga dos teus olhos
Nos meus olhos sem luz e sem repouso
Dize à dor que me espera eternamente
Para ir embora. Expulsa a angústia imensa
Do meu ser que não quer e que não pode
Dá-me um beijo na fronte dolorida
Que ela arde de febre, minha mãe.
Aninha-me em teu colo como outrora
Dize-me bem baixo assim: - Filho, não temas
Dorme em sossego, que tua mãe não dorme.
Dorme. Os que de há muito te esperavam
Cansados já se foram para longe.
Perto de ti está tua mãezinha
Teu irmão, que o estudo adormeceu
Tuas irmãs pisando de levinho
Para não despertar o sono teu.
Dorme, meu filho, dorme no meu peito
Sonha a felicidade. Velo eu.
Minha mãe, minha mãe, eu tenho medo
Me apavora a renúncia. Dize que eu fique
Dize que eu parta, ó mãe, para a saudade.
Afugenta este espaço que me prende
Afugenta o infinito que me chama
Que eu estou com muito medo, minha mãe.

Vinicius de Moraes

Minha Mãe

pela bênção do trabalho que pode-
mos esquecer os pensamentos que
nos perturbam, olvidar os assun-

tos amargos, servindo ao próximo, no en-
riquecimento de nós mesmos.

Com o trabalho, melhoramos nossa casa
e engrandecemos o trecho de terra onde a
Providência Divina nos situou.

Ocupando a mente, o coração e os bra-
ços nas tarefas do bem, exemplificamos a
verdadeira fraternidade e adquirimos o te-
souro da simpatia, com o qual angariare-
mos o respeito e a cooperação dos outros.

Quem não sabe ser útil não correspon-
de à Bondade do Céu, não atende aos seus

Provérbios 10:4 - "As mãos preguiçosas trazem
pobreza, mas as mãos diligentes trazem riqueza."

É justos deveres para com a humanidade e
nem retribui a dignidade da pátria amoro-
sa que lhe serve de mãe.

O trabalho é uma instituição de Deus.

SENDA DE PERFEIÇÃO
Quem move as mãos no serviço,
Foge à treva e à tentação.
Trabalho de cada dia
É uma senda de perfeição!
Que Deus abençõe nossa empresa através
dos nossos fornecedores, colaboradores e
clientes para que priorizem o trabalho em
si na gratidão pelo dia a dia .

Salve 01.05.2025

A Bênção do Trabalho
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e você tem mais de 40 anos, é
impossível não lembrar do chef

italiano Fulvio Furin, o grão mestre das
alcachofras e da polenta mole. Passan-
do pelo Fulvio Ristorante e Rosticceria,
que era na Avenida Iguaçú, depois na
Comendador anexo ao Hotel Metropo-
litan da rua Angelo Sampaio. , protago-
nizando o elenco então recém-inaugu-
rado Restaurante Leonardo em home-
nagem primogênito do Mássimo
Lorenzetti.Como referência gourmet
vale citar que sou frequentador, por
exemplo, da italiana "Osteria Francesca-
na" a coccina número um do mundo.

Só havia uma exigência; a entrega ti-
nha que ser do próprio Fúlvio, se outra
pessoa, sub-chefs, por exemplo e per-
dia toda a diferença.

Irretocável! O melhor padrão em
cozinha italiana de todos os tempos!

S
Kaue é um chef apaixonado pela

culinária desde criança, quando passa-
va horas na cozinha da avó aprenden-
do a preparar pratos deliciosos e tra-
dicionais da culinária brasileira. Ele se
formou em gastronomia e aprimorou
suas habilidades trabalhando em res-
taurantes renomados e hotéis de luxo.

Com uma abordagem criativa e ino-
vadora, Kaue Henrique adora experi-
mentar novas técnicas e ingredientes em
suas criações culinárias. Ele é especia-
lista em culinária contemporânea e fu-
sion, criando pratos únicos e saboro-
sos que misturam diferentes culinárias
e sabores.

Além de ser um chef  talentoso,
Kaue Henrique também é um profes-
sor dedicado e apaixonado, ensinando
seus conhecimentos e técnicas para alu-
nos de todas as idades e habilidades.
Ele acredita que a culinária é uma arte
e que todos podem se tornar  chefs
em suas próprias cozinhas, desde que
tenham a orientação correta.

Com sua paixão pela culinária e seu
compromisso em compartilhar seu co-
nhecimento, Kaue Henrique é um chef
inspirador e inovador que está sempre
criando pratos surpreendentes e deli-
ciosos para seus clientes e alunos.

Tuffik Baduy comenta: "...faltava um
ponto no Batel!". Tuffik é um dos sóci-
os do La Boca, especializado em parri-
lla e coquetelaria localizado no bairro das
Mercês que está no topo há 4 anos con-
secutivos

A "COCINA SOUS VIDE"
Seu prato fica pronto em 15 minutos

e minimiza as diferenças mesmo sendo
gestionado pelo sub-chefe.

Tem molhos que levam 72 horas co-
zinhando e o vácuo é o segredo para
manter o padrão. Algumas releituras,
como a lasanha de rabada mereceram
minha atenção especial..

O menu é assinado pelo chef cinco
estrelas Kaue Henrique, fundador e pro-
fessor de gastronomia da escola gastro-
nômica Inspirar Gourmet.

CHEF KAUE HENRIQUE

Manter o padrão num nível muito alto
tem sido um grande desafio para os chefs
de cozinha de todos os tempos. Tanto
que houveram até suicídios de chefs,
aqueles de constelações particulares, oca-
sionados exclusivamente por perder a
chegada dos peixes (referência à François
Vattel, veja matéria na edição de maio 2024
www.batelnews.com.br)

O DESAFIO
Com a proposta de manter o padrão

acima de qualquer suspeita sugerida pela
excelência dos consultores, Tuffik Baduy
inaugura o Tortuffi Cocina Moderna

...temos supertoscanos como o
Sassicaia e Tignanello, e vários ou-
tros rótulos conforme o caso", ori-
enta Savio Sommelier. O Savinho,
como a gente acaba chamando ele
após o primeiro contato, é gradua-
do oficialmente em vinhos com ex-
periência de mais de 10 anos, soman-
do Lá Varene, a adega Box 41 e o
Sheridan's como Sommelier.

PESO PESADO NA
DIVERSIDADE DA CARTA

DE VINHOS E NA GERÊNCIA
GERAL DO ATENDIMENTO
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ntre conversar com os amigos, assistir
vídeos e criar conteúdos diversos, as re-
des sociais já fazem parte do nosso coti-
diano e é até difícil não entrar automati-

camente nos aplicativos logo ao acordar e em cada
momento livre do dia. Entretanto, aliado ao en-
tretenimento, as redes sociais também são uma
fonte de estresse, ansiedade, comparações e até de
esgotamento dependendo do quanto você a utili-
za. Quando falamos de pessoas públicas, por exem-
plo, a situação é ainda mais crítica, já que elas
estão expostas a críticas e julgamentos dos espec-
tadores. Na última semana, a criadora de conteú-
do de 15 anos Liz Macedo se afastou de suas redes
sociais após a polêmica da briga com outras influ-
enciadoras.

A jovem retornou às redes nesta quarta-feira
(14) após uma semana sem postar nada e, segundo
ela, este tempo foi crucial para ela "rever algumas
coisas que estavam acontecendo na minha vida".
"Acho que pra muitas situações, o tempo é o me-
lhor conselheiro, porque é aquele momento que a
gente senta, pensa não só sobre uma situação, mas
sim sobre toda a nossa jornada, a gente olha por
outras outras perspectivas", afirma Liz.

Mesmo se você não se envolver em uma polê-
mica ou sofrer uma onda de ódio, você ainda pode
sofrer com diversos malefícios proporcionados pelo
uso constante do celular, como baixa autoestima
e dificuldade concentração.

Nada é tão eficiente quanto desligar o telefone
e viver a vida real, como a criadora de conteúdo
jovem fez na última semana.

 Quanto mais tempo dentro das redes sociais,
mais elas parecem tomar conta da vida e da reali-
dade, mas não é bem assim! Fora delas, existe um
mundo real a ser vivido, com pessoas para conhe-
cer, interagir com família e natureza.

Neste período nada de academia  com hea-
dphone! Evite o primeiro plim!

OS RISCOS DA DEPENDÊNCIA:
SINTOMAS BRAIN ROT

1. COMO A INTERNET AFETA
O FUNCIONAMENTO DO CÉREBRO?

Por meio de
imagens impac-
tantes e sons es-
timulantes, as
redes sociais são
uma grande ar-
madilha para o
sistema de re-
compensa cerebral. Não à toa, as pessoas podem
passar horas navegando por essas plataformas, si-
tuação que desencadeia no cérebro a liberação de
dopamina, neurotransmissor responsável pela sen-
sação de prazer.

Essas "gratificações" imediatas reconfiguram
a nossa rede neural, de modo que ela se torna
menos tolerante a processos que demandam mais
tempo e esforço. Dessa forma, mais do que de-
pendente da internet, o indivíduo ainda pode fi-
car isolado, apático, incapaz de raciocinar critica-
mente ou mesmo tomar decisões por si próprio.

2. COMO IDENTIFICAR
OS SINAIS DE BRAIN ROT?

A velocidade acelerada que os aplicativos pro-
movem no mundo digital gera nas pessoas mais
inquietude, impaciência e irritabilidade. Com isso,

Reduza o riscos da Nomofobia com detox digital

E elas deixam de tolerar os momentos de tédio e
têm dificuldade para lidar com frustrações.

Além disso, considerando que informações alar-
mistas e conteúdos de conflito prendem mais a
atenção, um possível reflexo é o aumento do esta-
do de alerta. Isso, consequentemente, gera estres-
se e ansiedade.

A arbitrariedade do que é publicado nas redes
sociais, em que a maioria dos indivíduos compar-
tilha apenas aquilo que é "positivo", como con-
quistas pessoais e profissionais, viagens etc., pode
levar à sensação de inadequação. E a comparação
com essas vidas "perfeitas" pode desencadear um
estado de baixa autoestima e depressão.

Por fim, outros sinais de alerta para o brain rot
incluem a redução de atividades prazerosas no
mundo offline, a baixa capacidade de socializa-
ção, a dificuldade de sono e a indisposição ao acor-
dar. Se esse for o seu caso, o mais recomendado é
buscar ajuda profissional de um psicólogo e de um
psiquiatra.

3. COMO EVITAR O BRAIN ROT?

Adotar alguns hábitos saudáveis pode ajudar a
evitar o problema, bem como seus prejuízos asso-
ciados:
- Estabeleça limites de tempo de exposição às

telas;
- Desative as notificações do seu celular;
- Faça suas refeições sem celular na mesa;
- Deixe os aparelhos eletrônicos de lado próxi-

mo do horário de dormir;
- Programe atividades fora das telas, especial-

mente as que exijam trabalho mental, como
ler um livro ou montar quebra-cabeça.
Revisão técnica: Erica Maria Zeni (CRM

140.238/ RQE 75645 e 756451), clínica geral e
médica paliativista do corpo clínico Hospital Is-
raelita Albert Einstein e do Instituto do Câncer
do Estado de São Paulo. Possui graduação e resi-
dência Clínica Médica pela Universidade Estadu-
al de Campinas (UNICAMP) e residência Medici-
na Interna pela Universidade de São Paulo (USP).
Pós graduação em Cuidados Paliativos pelo Insti-
tuto Pallium Latinoamérica Medicina Paliativa,
Buenos Aires, Argentina.

NOMOFOBIA: A DOENÇA INSTALADA
O uso excessivo do

aparelho celular pode le-
var a impactos negativos,
tanto para a saúde física
quanto mental. Esse com-
portamento está associado
a um transtorno chamado
nomofobia. Derivada da
expressão "no mobile
phobia" (fobia de ficar sem
celular, na tradução para
o português), a nomofobia se refere à angústia
causada pela falta do smartphones ou impossibili-
dade de utilizá-lo por falta de bateria ou internet,
por exemplo. O conceito surgiu em 2008 em um
estudo feito pelo UK Post Office (os Correios do
Reino Unido), que investigou a ansiedade gerada
pela ausência do dispositivo.

POR QUE A NOMOFOBIA ACONTECE?
A nomofobia tem origem em diversos fatores,

tanto psicológicos como sociais, segundo a médi-
ca Julia Khoury, psiquiatra pelo Hospital das Clí-
nicas da Universidade Federal de Minas Gerais
(UFMG) e mestre e doutora em psiquiatria pela
mesma instituição. Um dos principais motivos é a

forma como os smartphones são projetados para
estimular o sistema de recompensa do cérebro.

As notificações, as redes sociais e os aplicati-
vos de mensagens ativam a liberação de dopami-
na, criando um ciclo de prazer e reforço seme-
lhante ao observado em outras dependências, ex-
plica a especialista. "As recompensas no celular
são muito rápidas, muito imediatas. Você postou,
já recebe uma curtida. Isso faz com que o cérebro
fique ávido por dopamina, que é o hormônio do
prazer." Com isso, atividades que antes geravam
satisfação passam a parecer menos estimulantes,
já que o celular proporciona uma liberação de
dopamina muito maior.

Além disso, a conectividade constante criou
uma cultura em que estar sem o celular pode sig-
nificar perder informações importantes, compro-
missos ou interações sociais, segundo a dra. Julia.
Muitas pessoas sentem a necessidade de estar sem-
pre disponíveis, seja para o trabalho ou para a
vida pessoal, o que intensifica a ansiedade quando
não conseguem acessar o aparelho.

Um fator relevante é a relação entre o uso
excessivo do celular e transtornos como ansieda-
de e depressão. A dependência de smartphones
está frequentemente associada a outros transtor-
nos psiquiátricos, de acordo com a médica.

"É muito raro ter apenas a dependência do
smartphone. Normalmente, a pessoa tem ansie-
dade, depressão, transtorno de déficit de atenção
e hiperatividade, transtorno de controle de im-
pulso ou transtorno bipolar", explica a psiquiatra,
que diz também que a relação é bidirecional, ou
seja, essas condições aumentam a probabilidade
da dependência digital, e o uso excessivo do celu-
lar pode agravar esses transtornos.

PRINCIPAIS SINTOMAS DA NOMOFOBIA
Há diversos sintomas que caracterizam a no-

mofobia. Entre os principais sinais, estão:
- Hábito de olhar continuamente para a tela do

celular;
- Falsa percepção de toques ou vibrações no dis-

positivo;
- Necessidade crescente de tempo de uso para

sentir o mesmo prazer;
- Tremores, falta de ar e excesso de suor causa-

dos pela ausência do celular;
- Dificuldade de concentração;
- Uso do dispositivo em situações perigosas,

como ao dirigir ou ao atravessar a rua;
- Irritabilidade porque esqueceu o celular em

casa;
- Gasto de horas rolando o feed das redes soci-

ais.

IMPACTOS DA NOMOFOBIA
EM CRIANÇAS E ADULTOS

Os efeitos do uso excessivo são mais graves em
crianças, pois o cérebro ainda está em desenvolvi-
mento. Segundo a dra. Julia, isso pode prejudicar
o desenvolvimento de habilidades como empatia,
que é a capacidade de identificar e entender emo-
ções e intenções de outras pessoas. "Isso pode
comprometer os relacionamentos interpessoais ao
longo da vida."

O uso intenso também pode levar à dificulda-
de de adiar recompensas, tornando a criança mais
impulsiva. Problemas no sono são comuns, pois a
luz azul do celular interfere na produção de mela-
tonina, o hormônio do sono. "Crianças que são
viciadas no celular também são mais facilmente
irritáveis e impacientes", afirma a psiquiatra.

Kátia Ethiénne Esteves dos Santos, professo-
ra da Escola de Educação e Humanidades da Pon-
tifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-
PR), diz que o uso excessivo de celulares pode
prejudicar a concentração e a atenção dos estu-
dantes, impactando negativamente o desempenho
acadêmico, conforme mostram alguns estudos.
"Além disso, pode levar ao isolamento social, uma
vez que os estudantes podem preferir interações
virtuais em vez de presenciais."Nos adultos, os
impactos da nomofobia são semelhantes, mas ge-
ralmente menos intensos. O vício em smartphone

também gera dificuldades nos relacionamentos,
redução do rendimento no trabalho e alterações
na postura corporal devido ao uso prolongado do
celular.

COMO É FEITO O DIAGNÓSTICO
DA NOMOFOBIA?

O diagnóstico é realizado por meio da anam-
nese, uma entrevista médica detalhada. Em casos
de adolescentes, os familiares também costumam
ser envolvidos. "São realizados testes e aplicados
questionários para identificar se a pessoa apresen-
ta dependência de smartphone", explica a dra.
Julia. Os profissionais de saúde também tentam
identificar comorbidades, outras doenças que ge-
ralmente acompanham a dependência de smar-
tphones. O tratamento eficaz deve considerar es-
ses fatores, segundo a especialista, para garantir
uma abordagem mais completa para a recupera-
ção do paciente.

TRATAMENTOS DA NOMOFOBIA
O tratamento envolve acompanhamento com

psicólogo e psiquiatra. As abordagens incluem te-
rapia cognitivo-comportamental para modificar
padrões de uso do celular, identificação de gati-
lhos e tratamento de comorbidades. Em alguns
casos, pode haver necessidade de medicação para
tratar transtornos subjacentes. "A terapia com
psicólogos é essencial, pois esses profissionais são
capacitados para ajudar no tratamento da depen-
dência de celular. Em casos mais graves, medica-
mentos prescritos por psiquiatras podem ser utili-
zados para reduzir a impulsividade e o prazer ex-
cessivo associado ao uso do aparelho. Além disso,
é fundamental tratar as comorbidades, como an-
siedade e depressão, que frequentemente acom-
panham a dependência", explica a dra. Julia.

Durante o tratamento, uma  estratégia eficaz é
estabelecer limites diários para o uso do celular.
Existem aplicativos que permitem controlar o
tempo de tela, bloqueando o acesso após um perí-
odo determinado. "É um mecanismo de controle
externo que ajuda a criar novos hábitos", comen-
ta a psiquiatra. Além disso, algumas pessoas op-
tam por deixar a tela do celular em preto e branco,
o que reduz o apelo visual e diminui a compulsão
por ficar checando o aparelho constantemente.

A criação de "zonas livres de tecnologia" em
casa também é recomendada. Por exemplo, a mesa
de jantar pode ser um espaço em que o celular não
é permitido, incentivando a interação entre os
membros da família. "Os pais (no caso das crian-
ças com dependência digital) precisam dar o exem-
plo, reduzindo o uso do celular perto dos filhos e
promovendo mais interação", recomenda a médi-
ca.

PROIBIÇÃO DE CELULAR NAS ESCOLAS
Diante dos impactos negativos do uso excessi-

vo de celulares na aprendizagem e na saúde men-
tal e física de crianças e adolescentes, foi sancio-
nada neste ano, no Brasil, a Lei nº 15.100/2025.
A legislação estabelece restrições ao uso de apare-
lhos celulares nas escolas públicas e privadas da
educação básica, com o objetivo de criar um am-
biente mais propício ao aprendizado e ao desen-
volvimento saudável dos estudantes.

A professora Kátia diz que a proibição total
pode melhorar a concentração e reduzir distra-
ções. No entanto, cita que a tecnologia faz parte
da vida das crianças e jovens, e é essencial integrar
o uso dos celulares de forma equilibrada e peda-
gógica nas instituições de ensino, buscando novos
caminhos para a educação digital.

"Adotar regras de uso moderado e educativo é
mais eficiente a longo prazo. Integrar o uso de
celulares de forma pedagógica, com orientação
adequada, pode ajudar os estudantes a desenvol-
verem habilidades digitais importantes enquanto
minimizam os impactos negativos do uso em ex-
cesso. A chave é encontrar um equilíbrio que per-
mita o uso responsável das tecnologias, promo-
vendo a inclusão digital e o desenvolvimento de
habilidades críticas e criativas."
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DA HISTÓRIA DOS CONCLAVES
Nos primeiros anos da Igreja, o nome

do papa era o seu nome de batismo.
Mas acredita-se que isso mudou em

533 com a escolha de um homem cha-
mado Mercúrio como Papa.

Preocupado com o fato de seu nome
ser o mesmo de um deus considerado
pagão pelos católicos, ele trocou seu
nome para João II.

Começou aí a tradição de se adotar
um nome papal simbólico - que geral-
mente homenageia um papa anterior, um
santo ou até mesmo as duas coisas.

Por mais de mil anos, os eleitos no
conclave sempre escolheram nomes que
já tinham sido usados antes.

Mas nos últimos 50 anos, dois novos
nomes foram introduzidos. Em 1978, o
cardeal italiano Albino Luciani tornou-
se o primeiro papa a adotar dois nomes:
João Paulo.

A ideia dele era homenagear seus dois
antecessores imediatos: João XXIII e Pau-
lo VI.

Mas João Paulo foi papa por apenas
um mês. O sucessor dele, Karol Wojtila,
resolveu manter seu legado e escolheu o
nome de João Paulo II.

Em 2013, o cardeal Jorge Bergoglio
optou pelo nome Francisco - uma deci-
são que ele disse que foi inspirada por
um colega brasileiro, o cardeal Dom
Claudio Hummes.

Após Bergoglio ter sido escolhido
como papa, o brasileiro lhe pediu que
não se esquecesse dos pobres.

Com a escolha do nome Francisco, o
argentino disse que seu desejo era sinali-
zar que a Igreja se voltaria para os po-
bres e desassistidos, assim como fazia
São Francisco de Assis.

ESCOLHA DO NOME
REVELA INTENÇÕES

Especialistas destacam que o nome
escolhido por um novo Papa costuma
refletir sua visão e prioridades. Um "Fran-
cisco II", por exemplo, indicaria a conti-
nuidade do foco pastoral e na inclusão

O parto político de Leão XIV: o que pode
estar por trás do nome do novo papa

dos marginalizados, enquanto nomes
como "Pio" remetem a tradições mais
conservadoras. "Todo cardeal entra no
conclave já com um nome em mente",
observou Natalia Imperatori-Lee, pro-
fessora de estudos religiosos no Manhat-
tan College.

Com a escolha de Leão XIV, o novo
papa envia um primeiro sinal de que pre-
tende enfrentar os desafios atuais da Igre-
ja com firmeza e autoridade.

PAPA, NOME LEÃO XIV
FOI ESCOLHIDO POR
ROBERT PREVOST

O nome do papa carrega um simbo-
lismo enorme dentro da Igreja.

Assim que um cardeal vence a eleição
no conclave no Vaticano, a sua primeira

grande tarefa é escolher o seu nome pa-
pal. Pouco depois, um cardeal aparece
no balcão da Basílica de São Pedro e
anuncia ao mundo o nome do novo
papa, como aconteceu nesta quinta-feira
(8/5)

A escolha do nome cabe inteiramente
ao próprio eleito - e já dá sinais do que
ele pretende fazer durante o seu período
de comando da Igreja Católica.

Seguindo a tendência do promulga-
dor da encíclica Rerum  Novarum ,  so-
bre a condição dos operários (em por-
tuguês, "Das Coisas Novas") é uma en-
cíclica escrita pelo Papa Leão XIII em
15 de maio de 1891. Era uma carta aberta
a todos os bispos, sobre as condições
das classes trabalhadoras, em cuja com-
posição as ideias distributivistas de Wi-
lhelm Emmanuel von Ketteler e Edward
Manning tiveram grande influência.

A encíclica trata de questões levanta-
das durante a revolução industrial e as
sociedades democráticas no final do sé-
culo XIX. Leão XIII apoiava o direito
dos trabalhadores de formarem sindi-
catos, mas rejeitava o socialismo e o ca-
pitalismo irrestrito, enquanto defendia os
direitos à propriedade privada.

Discutia as relações entre o governo,
os negócios, o trabalho e a Igreja. A en-
cíclica critica fortemente a falta de prin-

O novo papa é Robert Prevost, dos Estados
Unidos, e escolheu o nome Leão 14. O novo
pontífice da Igreja Católica foi definido na

tarde desta quinta-feira (8/5) após a quarta
votação do conclave, quando a fumaça

branca anunciando a escolha foi vista saindo
da chaminé da Basílica de São Pedro

cípios éticos e valores morais na socie-
dade progressivamente laicizada de seu
tempo, uma das grandes causas dos pro-
blemas sociais. O documento papal re-
fere alguns princípios que deveriam ser
usados na procura de justiça na vida so-
cial, económica e industrial, como por
exemplo a melhor distribuição de rique-
za, a intervenção do Estado na econo-
mia a favor dos mais pobres e despro-
tegidos e a caridade do patronato à clas-
se operária.

A encíclica veio completar outros tra-
balhos de Leão XIII durante o seu pa-
pado (Diuturnum, sobre a soberania
política; Immortale Dei, sobre a consti-
tuição cristã dos Estados e Libertas, so-
bre a liberdade humana) para moderni-
zar o pensamento social católico e da sua
hierarquia.

Pelos sucessores no papado foi de-
nominada de "Carta Magna" do "Ma-
gistério Social da Igreja" e com ela deu-
se início à sistematização do pensamen-
to social católico, passando a ser o pilar
fundamental da Doutrina Social da Igreja
a que hoje assistimos.

Por aí podemos saber que o novo
Papa tem uma preocupação social de
minimizar as diferenças entre a classe
operária e o patronato como prioridade
do Vaticano para os próximos anos.

Linha dura! vem rugido por aí...
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ocê sabia que toda vida na Terra está interligada? O
Dia Internacional da Diversidade Biológica nos lem-
bra da importância de preservar essa rede vital que

mantém o planeta saudável. A biodiversidade influencia desde
a agricultura sustentável e água limpa até o combate às mudan-
ças climáticas e a prevenção de desastres. Quando ela diminui,
aumentam os riscos de doenças zoonóticas - que passam de
animais para humanos. Já a sua preservação ajuda a enfrentar
crises de saúde, como pandemias.

Hoje, com a foto do dia, celebramos também a beleza da
Avenida dos Baobás, em Madagascar. Localizada na região de
Menabe, essa estrada é ladeada pelas imponentes árvores co-
nhecidas localmente como "renala" ("mãe da floresta"), rema-
nescentes das antigas florestas tropicais da ilha. Apesar de pro-
tegidas como monumentos naturais desde 2015, essas árvo-
res enfrentam ameaças como desmatamento, agricultura e in-
cêndios sazonais. No Brasil, mais especificamente em Pernam-
buco, mais de 150 baobás também enriquecem a biodiversida-
de. Além de seu valor ecológico, essas árvores são consideradas
sagradas em religiões de matriz africana, como o candomblé,
simbolizando a conexão entre natureza e cultura.

PROJETO DE LEI CONTRA A
SOCIEDADE E OS DIREITOS CIVIS

O Projeto de Lei nº 2.159/2021, conhecido como "PL da
Devastação", é uma das maiores ameaças aos povos indígenas
e ao meio ambiente atualmente em debate no Congresso. O
texto pode ser aprovado com rapidez, ainda nesta quarta-feira,
nas Comissões e no Plenário do Senado Federal. Em nota do
Observatório do Clima - rede da qual a Articulação dos Povos

Indígenas do Brasil (APIB) faz parte -, é criticada a permissão
para o autolicenciamento e a dispensa de análises técnicas pré-
vias, o que abre caminho para obras de alto impacto sem ava-
liação adequada dos danos ao meio ambiente, à saúde e aos
modos de vida de diversas comunidades.

Isso amplia o risco de contaminação de rios, solos e ar, além
de favorecer tragédias como a de Mariana. Mesmo com decisão
do STF limitando a Licença por Adesão e Compromisso (LAC)
a empreendimentos de baixo risco, o PL propõe aplicá-la tam-
bém a projetos de médio impacto.

Para os povos indígenas, os ataques são ainda mais graves.
O projeto restringe a participação de órgãos de proteção aos
direitos indígenas ao licenciamento de atividades apenas sobre
as terras indígenas já homologadas, gerando insegurança jurí-
dica para inúmeras comunidades indígenas que ocupam tradi-
cionalmente suas terras. Além de ignorar que o Estado brasi-
leiro deveria ter concluído em 05 anos, após a promulgação da
Constituição de 1988, a demarcação de todas nossas terras tra-
dicionais. Assim, se aprovado o PL nº 2159/2021, nós sere-
mos duplamente atacados: pois seremos penalizados diante
da omissão do Estado em demarcar nossas terras com a não

Mês Internacional da Diversidade Biológica 22/05
V

Foto de Baobás em Pernambuco

escuta do órgão indigenista federal, que deveria resguardar
nossos direitos, no processo de licenciamento ambiental.

A proposta também esvazia o papel da Funai e de outros
órgãos técnicos, tornando seus pareceres apenas consultivos.
Na prática, isso permite que decisões sobre os territórios indí-
genas sejam tomadas sem considerar a opinião técnica do ór-
gão indigenista federal.

Por fim, reafirmamos com firmeza: Nada sobre nós sem
nós! O PL da Devastação ignora completamente nosso Direi-
to à Consulta Livre, Prévia e Informada, assegurado pela Con-
venção 169 da OIT, tratado internacional do qual o Brasil é
signatário. Esse direito é essencial para garantir a participação
efetiva das comunidades nas decisões que afetam seus territó-
rios, modos de vida e culturas. Ao flexibilizar o licenciamento
ambiental, reduzir a exigência de estudos e omitir a obrigatori-
edade da consulta, o PL da Devastação viola compromissos
internacionais assumidos pelo Estado brasileiro, desrespeita
acordos históricos e fragiliza ainda mais a proteção dos direitos
coletivos. Ao abrir caminho para retrocessos irreparáveis, tenta
silenciar as vozes de quem sempre esteve na linha de frente da
defesa dos territórios e da vida.

ENVOLVIDOS
Quase duas décadas após sua apresentação, em 2004, o PL

ganhou velocidade nos últimos anos, impulsionado pelo apoio
de Davi Alcolumbre (União-AP), da bancada ruralista e de
setores empresariais ligados à mineração e à indústria.

A senadora Tereza Cristina (PP-MS), ex-ministra da Agri-
cultura no governo Bolsonaro e uma das principais articulado-
ras do agronegócio, assumiu a relatoria no Plenário.
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Nova Edição da Parker 51:
"A Caneta Mais Procurada do Mundo"

encionado no site da Parker que a
história das canetas-tinteiro em ge-
ral são muito difíceis de distinguir

umas das outras. Você pode notar que quan-
do se fala em caneta tinteiro existe uma era: a
"51" se destaca como uma estranheza mas vi-
rou um ícone de bom gosto e qualidade. Esta
caneta, quaisquer que sejam seus méritos téc-
nicos, representou um paradigma totalmente
novo de design de caneta e definiu a moda de
tudo o que viria a seguir.

Tal como acontece com a maioria dos ob-
jetos lendários, a Parker "51" tem mais do que
uma mera história. Diz-se que passou por
onze anos de pesquisa antes de ser considera-
do quase pronto para produção, e houve mais
um ano de testes de campo de pré-produção
em locais tropicais exóticos com extremos de
calor e umidade. Este período de pré-produ-
ção começou em 1939, um ano significativo
por ser uma das possíveis fontes do nome da
caneta; o 51St aniversário da fundação da em-
presa. Outra história afirma que Kenneth Pa-
rker, enquanto ponderava um nome para esta
nova caneta, continuava encontrando esse nú-
mero com destaque em seu campo de visão
onde quer que fosse. A fábrica da Parker ficava
perto da Rota 51. Um número não soa engra-

M

Parker 51 tinteiro
a partir de 1.200 reais

Anúncio de 1948 para a Parker 51

VENHA FAZER O SEU TEST DRIVE NA
CASA DAS CANETAS DO SHOPPING

CRYSTAL. PERTINHO DE VOCÊ!

çado na língua de ninguém, facilitando o ma-
rketing internacional. "A Caneta Mais Procu-
rada do Mundo", um slogan que aludiu às
restrições à produção de bens de consumo
para o mercado civil nos Estados Unidos
durante a Segunda Guerra Mundial . A publi-
cidade contínua da Parker durante a guerra
criou uma demanda que levou vários anos
para ser atendida, e mundialmente, mesmo
muito após o fim do conflito.

A caneta não recebeu o nome do P-51
Mustang, um avião de caça . Mas Parker apro-
veitou a coincidência para comparar a caneta
com a aeronave em sua propaganda, sem pre-
tensão.

A "51" foi inovadora para a época. Apre-
sentava uma série de novos recursos de de-
sign. Em particular, a ponta tubular cobrindo
a pena e o coletor multi-aletas anti-respingos,
projetados para funcionar em conjunto com
a tinta "51 de secagem rápida" exclusiva para a
caneta.. Que permitia que a ponta tubular per-
manecesse úmida e desenhasse uma linha
uniforme, tanto com a tinta "51 durachome"
quanto com as tintas convencionais. O mo-

delo inicial utilizava um sistema de enchimen-
to Vacumatic, que operava pressionando um
êmbolo para gerar vácuo, aspirando a tinta
para dentro da caneta.

TINTA DE SECAGEM RÁPIDA
Houve duas iterações de uma tinta especial

formulada exclusivamente para uso no Pa-
rker 51. Essa tinta inicial era altamente alcalina
e, embora fosse à base de água, também in-
cluía uma quantidade substancial de álcool iso-
propílico.  Foi lançada em 1941 como tinta 51,
junto com a caneta Parker 51. A Parker teve o
cuidado de imprimir avisos proeminentes em
tampas, rótulos e caixas de que a tinta só po-

deria ser usada na 51. A formulação da tinta
reagiria com outros materiais de fabricação
(como celuloide) do período, levando a da-
nos irreparáveis a outras canetas-tinteiro. Em
1948, a tinta '51' foi retirada e substituída pela
tinta "Superchrome", também anunciada para
a caneta '51' e seu modelo econômico, a Parker
21, pois a tinta ainda danificaria outras cane-
tas-tinteiro. A "Superchrome" foi descontinu-
ada no início da década de 1960. Embora a
Parker não fabrique mais essas tintas especial-
mente formuladas, a construção da caneta é
adequada para a maioria das tintas modernas,
como a Parker Quink atual da Parker .

LEGADO PARA COLECIONADORES
Em 2002, a Parker lançou um modelo pa-

recido chamado 51 Special Edition Em 2021,
uma versão reinventada da Parker 51 foi lan-
çada. O modelo de 2021 teve pequenas dife-
renças com seu antecessor, sendo 4 mm mais
longo que o 51 original.

A Rainha Elizabeth II usou um Parker 51
bordô desde a década de 1950. A Parker, como
empresa, recebeu um mandado real de no-
meação como fornecedora oficial de instru-
mentos de escrita para a Família Real

Depois de tanta espera:
"Relançamento 2025"
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O milagre e a santa!
Recorde em valorização é decorrência do turismo forte e novas oportunidades no mercado imobiliário de Santa Catarina.

mercado imobiliário brasileiro en-
cerrou 2024 com uma valoriza-
ção acumulada de 7,73%, a mai-

or taxa anual desde 2013, conforme apon-
tado pelo Índice FipeZap de Venda Resi-
dencial. Esse crescimento superou a in-
flação oficial do período (+4,64%) e a
variação média dos preços da economia
(+6,54%), demonstrando a resiliência do
setor diante das oscilações macroeconô-
micas.

Registrou também um Valor Geral de
Vendas (VGV) de R$ 41,9 bilhões, repre-
sentando um crescimento de 108% em
relação a 2021. Esse avanço é impulsio-
nado por fatores como o crescimento
populacional, o aumento da demanda por
imóveis de alto padrão, a força do turis-
mo e a expansão de cidades médias e lito-
râneas.

Atualmente, cidades como Balneário
Camboriú (R$ 13.911/m²), Itapema (R$
13.721/m²) e Florianópolis (R$ 11.766/
m²) lideram os rankings de valorização no
estado, figurando entre os metros quadra-
dos mais caros do Brasil. A alta demanda
por imóveis de luxo, o fortalecimento do
setor de multipropriedade e a crescente
busca por imóveis comerciais e residenci-
ais reforçam o potencial de investimento
na região.

Diante desse cenário, este relatório
apresenta um panorama do mercado imo-
biliário em Santa Catarina, abordando seu
crescimento, segmentação, desafios e
oportunidades de investimento para os
próximos anos.

ORIENTAÇÃO PARA O INVESTIDOR
Investimento Imobiliário em SC é si-

nônimo de oportunidades em crescimen-
to, além das conhecidas Balneário Cam-
boriú e Itapema, que lideram o índice Fi-
peZAP como as cidades com os metros
quadrados mais caros do Brasil. Essas ci-
dades atraem investidores de alto padrão
devido às suas belezas naturais e infraes-
trutura robusta. Além disso, Itajaí e Flori-
anópolis também se destacam no cenário
nacional.

No entanto, várias outras cidades em
Santa Catarina estão emergindo como
grandes oportunidades para investimen-
tos imobiliários. Algumas são vizinhas das
mais famosas, enquanto outras surpreen-
dem pelo rápido crescimento. De fato, o
aumento da valorização do litoral tem
atraído investidores, criando oportunida-
des com alto potencial de rentabilidade a
longo prazo. A seguir, conheça uma das
principais cidades em ascensão.

PORTO BELO: EXPANSÃO E ALTA
VALORIZAÇÃO NO INVESTIMENTO

IMOBILIÁRIO EM SC
Porto Belo está vivenciando uma fase

de intensa expansão, especialmente na re-
gião de Perequê. Grandes empreendimen-
tos estão em construção, incluindo edifí-
cios de até 30 andares, prometendo trans-
formar o panorama urbano da cidade.
Além disso, Porto Belo tem atraído turis-
tas e novos residentes, o que impulsiona
a valorização imobiliária. A cidade regis-
trou uma valorização de quase 70% no
último ano, tornando-se uma opção mui-
to atraente para investidores que buscam
alta rentabilidade e crescimento contínuo.

BOMBINHAS:
UM PARAÍSO PRESERVADO

Bombinhas é uma cidade promissora
para investimentos, especialmente devido
às suas praias cristalinas e paisagens des-
lumbrantes, como a Praia de Bombas e a
Praia da Sepultura. A cidade se destaca
pela política de preservação ambiental e
controle rigoroso do desenvolvimento
urbano. Além disso, Bombinhas oferece
uma infraestrutura crescente, com opções
de lazer e gastronomia de qualidade. Com
isso, a valorização continua a ser constan-
te, especialmente nas áreas próximas à
praia. Penha e Balneário Piçarras: Locali-
zação Estratégica e Sustentabilidade no In-
vestimento Imobiliário em SC

 PENHA BALNEÁRIO PIÇARRAS
O Investimento Imobiliário em SC tam-

bém se destaca em Penha e Balneário Pi-
çarras. Penha, sede do Beto Carrero
World, é conhecida por sua qualidade de
vida e iniciativas de sustentabilidade, re-
cebendo recentemente uma certificação
internacional por suas práticas ambientais.
Por outro lado, Balneário Piçarras, com
suas praias de areia branca e águas crista-

é atraente para investidores que preferem
projetos mais amplos e menos densos. A
cidade está em plena expansão, com no-
vos empreendimentos residenciais e co-
merciais em andamento, o que promete
impulsionar ainda mais a valorização imo-
biliária. Além disso, Tijucas oferece um
ambiente tranquilo e familiar, tornando-
se uma opção atrativa para quem busca
qualidade de vida e espaço.

NAVEGANTES: INFRAESTRUTURA
E SETOR LOGÍSTICO EM EXPANSÃO

Navegantes, ao lado de Itajaí, com seu
setor industrial e portuário em expansão.
A cidade está passando por um crescimen-
to notável devido a grandes projetos de
infraestrutura, como um ônibus elétrico
interligando com cidades vizinhas e um
túnel subaquático planejado. Além disso,
com uma orla de 12 km e um terminal
privado de contêineres, o maior do Bra-
sil, Navegantes viu um aumento de 300%
no valor dos galpões logísticos nos últimos 10
anos. Dessa forma, a expansão contínua do
setor logístico e a melhoria da infraestru-
tura estão impulsionando a valorização
imobiliária, especialmente em áreas pró-
ximas ao mar e ao centro comercial.

O

linas, atrai turistas e novos moradores. A
proximidade com Balneário Camboriú e
Itajaí, combinada com a beleza natural e in-
fraestrutura em crescimento, faz dessas cida-
des excelentes opções para investidores.

TIJUCAS: CRESCIMENTO
COM FOCO EM RESIDÊNCIAS

HORIZONTAIS
Tijucas surge como uma alternativa à

verticalização observada em cidades vizi-
nhas, destacando-se pela construção de
residências horizontais. Esse crescimento


